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Introdução

Parque e praças são espaços destinados ao lazer nos grandes centros urbanos,
constituídos de espécies arbóreas oriundas da vegetação natural ou de espécies plantadas,
sejam nativas ou não. Esses espaços são de suma importância para saúde humana, desde a
prática de exercícios físicos a atividades de convivência. Nesse sentido, a monitoração desses
espaços torna-se importante no fator ambiental e de saúde humana, bem como com relação a
saúde humana e de animais que frequentam tais locais (Dorigo & Ferreira, 2015; Kapepa,
2020; Teixeira et al., 2020).

A presença de elementos químicos ocorre naturalmente devido aos ciclos
biogeoquímicos, mas devido a ação humana que acarreta a crescente poluição, outros
elementos podem acumular-se no solo e fazer parte dos ciclos biológicos das plantas, podendo
armazenar-se nas raízes, folhas e cascas (Teixeira et al., 2020; Farias et al., 2023). Os
lantanídeos são exemplos de elementos químicos que podem ser encontrados naturalmente
nos solos desempenhando importante papel no crescimento de plantas, contudo, em
concentrações elevadas podem ser prejudiciais para esses organismos vivos (Cunha, 2010).

Os estudos sobre a amostragem, acúmulo e distribuição de elementos da série dos
lantanídeos em plantas são relevantes, dada a sua influência direta ou indireta na cadeia
alimentar. Dessa forma, é fundamental que haja uma monitoração desses elementos, pois, é
por meio desses estudos, que ações de intervenção são realizadas para diminuição da poluição
local, consequentemente aumentando a qualidade ambiental e melhorando a qualidade de vida
das pessoas (Chaves & Souza, 2016; Arana & Xavier, 2017).

Considerando o aspecto inovador no uso de córtex em cidades brasileiras, o presente
trabalho visa monitorar as concentrações dos lantanídeos presentes nas cascas de árvores de
praças e parques da Região Metropolitana da cidade do Recife -PE. A escolha de parques e
praças como locais para o estudo considerou a importância desses espaços para convivência
social e de práticas esportivas, bem como o potencial tóxico que esses elementos apresentam
para saúde.

Material e Métodos

As amostras de cascas foram coletadas em duas localizações da Região Metropolitana
de Recife, no Parque de Paulista e na Praça Jardim Paulista na cidade Paulista, em que
detalhes da amostragem podem ser consultados em Lira et al (2020). Foram selecionadas 25
árvores, de forma aleatória em toda área estudada, levando-se em consideração uma altura
mínima de 1,30 m do solo. Posteriormente, foram submetidas a procedimentos de preparação
de lavagem, secagem até peso constante e cominuição em moinho de bolas livre de elementos
químicos metálicos.

Para o tratamento químico, foi utilizado o método USEPA 3051a, sendo suas etapas
descritas a seguir: aproximadamente 0,1 g das amostras foram pesadas e transferidas para
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tubos de Teflon, em seguida 9,0 ml de HNO3 (ácido nítrico) concentrado p.a (~65%)
destilado foi adicionado para a pré-solubilização das amostras. A solução foi mantida em
banho-maria à 80°C e ultrassom por 30 minutos para pré-digestão das amostras,
posteriormente, os tubos foram colocados forno micro-ondas, modelo MARSXpress da CEM
a 175°C, com rampa de temperatura de programada para 15 minutos e 5 minutos de
permanência nessa temperatura. Após o período de resfriamento de aproximadamente 02
horas, as amostras foram filtradas e acondicionadas em tubos tipo falcon. O volume final das
amostras foi completado até 20 ml por meio da adição de água ultrapura (resistividade de 18,2
MΩ × cm à 25 ° C). Os tubos com as soluções obtidas foram armazenados em geladeira até a
realização das análises químicas.

Para determinação dos elementos químicos Ce, Pr, Nd, Sm, Eu, Gd, Tb, Dy, Ho, Er,
Tm, Yb e Lu foi realizada por meio da espectrometria de massas por plasma acoplado
indutivamente (ICP-MS), modelo NexION 300 da PerkinElmerSCIEX. O equipamento foi
calibrado empregando solução-padrão (Merck) multielementar de concentrações conhecidas
para cada elemento químico ao qual foi analisado. Detalhes da metodologia podem ser
consultados em Silva Filho (2018).

Resultados e Discussão

De acordo com a Figura 1, foi possível observar que a distribuição dos elementos
químicos corrobora com o modelo dos lantanídeos, em que os elementos químicos de número
atômico maior possuem maiores concentrações e que os de número atômico par são mais
abundantes que os de número atômico ímpar (França et al., 2002).

Figura 1. Distribuição das concentrações médias (mg/kg) dos lantanídeos nas praças de
Jardim Paulista e Paulista
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Fonte: Os autores (2024).

Como observado na Figura 1, cério apresentou maior concentração nas duas praças
analisadas, isso se deve ao fato de ser o elemento mais leve da série dos lantanídeos, o que
contribui para sua maior disponibilidade. Ressalta-se, ainda, que o NOX do elemento também
contribui, pois, na série, é comumente encontrado os NOX +2, +3 e +4, sendo o +3 o mais
estável para todos os lantanóides. Além disso, é possível associar a maior disponibilidade do
Ce devido à presença desse em combustíveis fósseis. As praças analisadas estão próximas a
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locais de maior mobilidade urbana, como rodovias federais e estaduais, estradas locais,
comércio locais (oficinas mecânicas) e postos de gasolina.

De acordo com França (2006), espécies arbóreas da Mata Atlântica possuem potencial
para bioacumular esses elementos químicos. Silva Filho (2018) estudou elementos terras raras
em plantas nativas no estado de Pernambuco. Vale ressaltar que, de acordo com Cunha (2010),
a variação da distribuição dos lantanídeos está diretamente relacionada com as moléculas
orgânicas presente na rizosfera. Logo, isso contribui para um melhor entendimento da
variação do solo das praças analisadas. Foi observado que os valores de Yb apresentaram
comportamento semelhante nas duas praças. A concentração elevada desse elemento, pode ser
atribuída as ações antrópicas.

Provavelmente, houve uma anomalia para as concentrações de Ce e Sm na praça de
Paulista. Normalmente, európio pode mudar a valência no solo, resultando em menor
disponibilidade para as plantas. Contudo, como o córtex de árvores pode refletir grandemente
a poluição atmosférica, as mudanças no modelo de distribuição observadas podem ser reflexo
de fontes antropogênicas.

Conclusões

A quantificação dos lantanídeos a partir da casca das árvores torna-se um importante
objeto de estudo na monitoração de locais de áreas verdes e praças. A partir dos resultados
obtidos, foi possível traçar um perfil de distribuição dos lantonóides nas áreas estudadas na
cidade de Paulista. Diversos fatores podem influenciar no aparecimento e concentração desses
elementos químicos, sendo a atividade antropogênica, para o presente estudo, considerado o
principal fator que influenciou a anomalia de alguns lantanóides.
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